
Os nativos norte-americanos usavam a infusão das folhas dessa espécie vegetal
para o tratamento de dores musculares e reumáticas, bem como para estimular a
menstruação.

Arctostaphylos uva-ursi (L.) Spreng conhecida popularmente como uva-ursi, uva-
ursina, gayuba, bearberry e manzila-de-pastor pertence à família Ericaceae. O gênero
Arctostaphylos apresenta cerca de 50 espécies distribuídas pela Ásia, Europa e
América do Norte, sendo mais restrita à região da Califórnia.

A Arctostaphylos uva-ursi (L.) Spreng. (Uva-ursi) é uma espécie vegetal amplamente empregada
pela indústria na produção de doces e bebidas alcoólicas. No Brasil essa planta medicinal é
utilizada na prática clínica no tratamento de doenças relacionadas ao trato urinário, sendo
registrada pela Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA) como Medicamento
Fitoterápico. 

A denominação Arctostaphylos uva-ursi deriva do grego “arkton staphyle” e “uva-
ursus”, que significam “uva do urso”, em alusão a utilização dessa planta na
alimentação dos ursos.

CURIOSIDADES 

ORIGEM 

Essa planta medicinal foi descrita em 1601 pelo botânico Carolus Clusius, que relatou
seu uso como hemostática (combate sangramento).

Planta em Evidência
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A uva-ursi é utilizada como fonte alimentícia para animais como gado, além de ser
considerada uma espécie melífera, ou seja, fornece substrato para alimentação das
abelhas.@
pe

tfa
rm

ac
ia

uf
pb



CARACTERÍSTICAS BOTÂNICAS

INDICAÇÕES TERAPÊUTICAS
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Fonte B
Fonte A

Essa espécie vegetal se diferencia da anterior por ser um arbusto ereto que
atinge de 1 a 3 metros de altura e suas hastes são mais curtas e
avermelhadas. Além disso, suas folhas apresentam formato elíptico e pêlos,
enquanto as flores possuem coloração que variam entre branco, rosa e
vermelho e seus frutos são pequenos e avermelhados, sendo semelhantes a
uma maçã. 

A Arctostaphylos uva-ursi (L.) Spreng. (uva-ursi) é um planta arbustiva rasteira
que pode medir até 45 centímetros de altura e suas hastes chegam até 2 metros
de comprimento. Possui folhas simples, perenes (permanecem durante todas as
estações), com formato ovalado e margens lisas, de coloração verde escura,
coriáceas (aspecto de couro) e com nervura central bem marcada. Suas flores
possuem coloração que varia de branco a rósea e são dispostas em pequenos
racemos terminais que agrupam de 3 a 12 flores, assemelhando-se a um
chocalho. Seus frutos são do tipo bagas (sementes dispersas no centro do
fruto), comestíveis e de coloração vermelha. 

Arctostaphylos uva-ursi (L.) Spreng. (Uva-ursi)
 

Arctostaphylos pungens K. Kunth (Manzanita)
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A Arctostaphylos uva-ursi (L.) Spreng. e a espécie Arctostaphylos pungens K. Kunth. podem ser
facilmente confundidas. Dessa forma, faz-se necessária a diferenciação botânica entre elas para
assegurar a utilização terapêutica correta da uva-ursi.
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A uva-ursi é indicada para o tratamento de infecções do sistema urinário, devido a sua ação
antisséptica e adstringente (constricção). Além disso, essa espécie vegetal apresenta ação anti-
inflamatória, cicatrizante, despigmentante (substância que inibe a produção de melanina),
antioxidante, diurética e antibacteriana principalmente contra as espécies Escherichia coli, Bacillus
subtilis, Mycobacterium smegmatis, Shigella sonnei, Shigella flexneri e Staphylococcus aureus.
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Fonte D
Fonte D

Fonte E Fonte F

CONSTITUINTES QUÍMICOS RESPONSÁVEIS PELAS
ATIVIDADES TERAPÊUTICAS

FORMAS DE UTILIZAÇÃO

A Arctostaphylos uva-ursi (L.) Spreng. apresenta diversas classes de fitoconstituintes, como
heterosídeos hidroquinônicos (arbutina, hidroquinona, metil-arbutina, galoil-arbutina e metoxifenol),
flavonoides (quercetina e miricetina), taninos (corilagina, piranosídeo, ácido elágico e ácido gálico),
glicosídeos iridoides (monotropeína) e triterpenos (α-amirina, acetato de α-amirina, β-amirina, lupeol,
uvaol e ácido ursólico). Além disso, essa planta também apresenta compostos químicos como ácido
málico, ácido quínico e ácidos fenólicos.

Aos heterosídeos hidroquinônicos, em especial a arbutina atribuem-se a ação antimicrobiana e
antisséptica da uva-ursi, enquanto os flavonoides (quercetina e miricetina) são responsáveis pela
ação antioxidante dessa espécie vegetal.

Arbutina

 Quercetina

Hidroquinona

Miricetina

O chá medicinal das folhas da uva-ursi deve ser preparado por INFUSÃO.

Forma de preparação: em um recipiente, colocar de 10-30 gramas da droga vegetal (folhas secas)
de uva-ursi, previamente rasuradas (cortadas em pequenos pedaços). Adicionar 1 L de água
fervente, abafar e deixar repousar por 10-15 minutos. Após esse período, deve-se coar o chá e está
pronto para o consumo.

A uva-ursi pode ser utilizada na forma de chá medicinal obtido pelo método de infusão a partir da
droga vegetal (folhas secas). 
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Esta espécie vegetal é contraindicada para indivíduos que possuem doenças renais
como glomerulonefrite e insuficiência renal.

A uva-ursi é contraindicada para grávidas, lactantes e crianças menores de 12 anos,
devido à falta de estudos que assegurem o seu uso.

ALERTA!

A utilização dessa planta pode ocasionar náuseas, vômitos e dor de estômago. 

Indivíduos que apresentam gastrite e úlcera péptica não devem utilizar a uva-ursi, em
virtude da sua alta concentração de taninos que podem irritar a mucosa gástrica e
levar ao agravamento dessas doenças.

FONTE
: A

 

INTERAÇÕES

Essa espécie medicinal não deve ser utilizada em conjunto com medicamentos que acidifiquem
a urina, lítio, medicamentos metabolizados pela CYP3A4, diuréticos de alça e tiazídicos.

Esperamos ter contribuído com informações relevantes para o uso
racional das plantas medicinais

Via de administração: oral.

Além disso, essa espécie vegetal pode ser encontrada nas farmácias como tinturas, comprimidos
revestidos e cápsulas gelatinosas duras.

Restrição de uso: medicamento fitoterápico – isento de prescrição médica.
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